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PAGAMENTO ADiANTADO

Gazolina no Estado
de Alagõas

Telegramma de Recife annun­

cia que começou a apparecer os

primeiros vestígios de petroleo
na perfuração que está sendo

Ieita em Maceió, Estado, de Ala­

gôas.
O dr. Cavalcante e Silva of­

fereceu á redação de um vesper­

tino, um vidro contendo uma

substancia liquida, expressa, de

côr escura e que acaba de ser

retirada pela sonda que está tra­

balhando na região petrolifera
do Riacho Doce,
O facto despertou tanto inte­

resse entre os habitantes da

região que os directores da

companhia foram obrigados a

prohibir a entrada do povo nas

proximidades do local onde es­

tá situada a sonda.
Oxalá tenha que, dentro em

breve dias venha O' Brasil a ser

surprehendido com a noticia de
• estar jorrando magnificamente o

primeiro posto de petróleo na­

cional.
Com uma importação de ga­

zolina que já ultrapassou a ca­

sa de um milhão de contos de

reis, a iniciativa dos bons patri­
otas virá salvar

#

a Nação do pre­
cipicio económico em que se

encontra.

I

Sellos que representam
fortunas

Sellos postaes existem, raríssi-
mos que representam preços
fantasticos.
Entre elles salienta-se um de

um centavo, da Guyana Ingleza,
emissão de 1856; figurava na

famósa colleção Ferrari e foi
vendido em leilão, em Pariz, em

1922, por 35.000 dollares. O sr.

Hind, americano, que o
�

com­

prou, já recusou por elle a som­

ma de 80.000 dollares, aproxi­
madamente, 1.000 contos de
réis.
Mil contos por um sello!
Salienta-se ainda um sello de

2 centavos, também da Ouyana
Ingleza, e vendido em 1924, por
24.000 doliares. Um outro ainda
de 2 centavos, das ilhas Havay,
posto a venda em 1921, deu
3.000 libras esterlinas; um e­

xemplar igual; comprado em

Londres em 1926, deu 6.500
e um terceiro identico, vendido
poStei'iormente, produziu 16.000

libras, ou mais de 500 contos!

Quereis o engrandeci­
mento .da Patria edu­

cae vossos filhos
"Oh Bendiete o que semeia
Livros, livros á mão cheia
E manda o povo pensa,'
O livro, cahindo n'alma,
E' germem que faz palma
E' Chuva que faz o mar

-Ha qU,em diga que o Brasil
tem sido arnlinado justai11ent�
pelos politicos INSTRUIDOS
E' mais uma razão p3ra instruir
o povo. Foi com esse verniz de
instrução que elles exploraram

as massas, não por terem ins­

trução demais, porem porque as

massas não têm nenhuma.
Em terra de cegos quem tem
um olho é rei. Deern-se com a

instrução, olhos ao povo, que
onde iodos tem dois olhos,
quem têm um só é cégo.

Typho

Director

01 TO DEMARCHl

Collaboradoresr

DIVERSOS

No. 19

DECRETA: Art. 1 - ficam re­

velados de quaisquer multas em

que houverem incorrido por atra­
zo nos pagamentos de impostos
devidos até 31 de Outubro cor­

rente, os devedores á fazenda
Estadoal que pagarem as suas

dividas até o dia 31 de dezem­
bro corrente anno, inclusive
aquelles que estiverain sendo
executados. Art. 2 - As execu­

ções em andamento para q' co�··,

brança de impostos estaduais;
ficarão suspensas até aquella da­
ta. devendo porem, os executa,.­
dos pagar o imposto e muItas

que não pertencem á fazenda, em
que jã tiveram incorrido, e cus­

tas já feitas. Art. 3 - Na hi­

potese do art. 2 o pagamento
será feito exatoria mediante guia
em duplicata, passada pelo res­

pectivo escrivão e isenta de
selos, custas do juizo, sendo
das custas descontadas os que"
perténcerern á fazenda' Estadu­
al e cobradas as do juizo pela

. parte, Paragrapho unico - Em
um dos exemplares .da guia a- ,

verbará o exator O respectivo
pagamento e devolverá a Carto­
ri6' para que seja imediatamen­
te 'junto aos autos e considera­
da extinta a execução sem mais

despacho ou sentença que as­

sim a declare Art 4 - As exe­

cuções que não tiverem inicio
dentro do prazo legal não da­
rão direito aos promotores á

percepção ,de multas extraordi­
narias descontadas em beneficio
do executado que pagar dentro
do prazo [acima fixado. Art. 5
- Logo que entre em vigor o

presente decreto. os promotores
farão entrega imediata aos exa­

tores de todas as certidões de
dividas fiscais em seu· poder,
vencidas até 31 de outubro cor­

rente, mediante recibo, e os e­

xatores, sem perda de tempo,
mandarão fixar, na séde das co­

marcas dos rnunicipios e dos

districtos, editais em que será

transcripto o presente decreto,
para que chegue ao conhecimen­
to de todos os devedores. Pa­

ragrapho unico - Findo o Pra­
zo da isenção, serão as+- certi­

dões, cujas importancias não,

foram pagas, devolvidas incon­
tinente aos promotores, para
os fins legais: Art. 6 - O pre­
sente decreto entrará em vigor
do dia de sua publicação. Art.
T Revogam-se as' disposições.
em contrario.
Palacio do Oovêrno em flo-

rianopolis, 31 de outubro
de 1932.
(ass.) RUI ZOBARAN, OTA-·

VIO OLIVEIRA.
Colletoria EstadoaI em Rio

do Sul, 8 de Novembro de 1932'
M. -SIQUEIRA BELLO

Collectot

..
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Víctirna do typho, íaileceu á 6
do' corrente, no hospital "Cru­
zeiro" d'esta ViUa, o Snr. Curt
von Gilsa.
O extinto, que contava 70 an­

nos de idade, éra.muito estima­
do em nosso meio.

No dia 5 do corrente rnez, O ffseu en�erro e ectu�)U-�e Viet.m' ..Gilsal!seriam aproximadamente 3 ho-
na tarde do dia 7, no cermteno 1,.i%.

ras da tarde, quando a popula- da communidada Evangelica, Por acto Go�rnaQlel1.t�l de 4

ção do logarejo Braço de lto- d'esta Vi!la, com grande acom- do corrente !oiJ�Ortl..�'tlo para o

pava, sentiu-se completamente panhamento, cargo de adjuncto", .1/ prometo­
alarmada, com a deslocação A' família enlutada apresenta- .ria p�lb.lica da çot'(J'l:�a, o �os­
ele um violento tufão que agin- mos as nossas rnanifestacões so distincto amrgo : ictor Gilsa,
do com estrema rapidez, produ- de pezar.

...

do comrnercio local.
ziu enormes prejuizos. Ao Victor.: pois, os nossos

...
A chuva cahia torrencialmente fest��i1dade ' cumprimentos.,

.

acompanhada de grandes pedras
. _. -�., ,.,,'

de gelo, 'que rojavarn-se pelas Realisar-se-á, na povoação do OffERTA
casas a dentro, deixando as fa- districto de Salto Grande, dia 13

milias muito amedrontadas ines- do corrente mez, uma enthusi­

mo ainda pelos relampagos e astica : festa popular, em bene­

trovões que se succediarn cons-, ficio da igreja de São Estevão,
tanternente. II daquella

localidade.
O vento por sua vez, em for-

tes redemoinhos, travava grandes ' Exoneração
luctas com collossaes arvores

que dando-se por vencidas,
Solicitou exoneração do cargo

prostavam-se ao sólo. de Secretario-Thesoureiro da

É de lastimar, o estado em
Prefeitura Municipal desta villa,

que ficaram as plantações da- o sr. Ricardo Silva [unior,

quellas redondezas" pois, com

suas fragis hastes, não poden­
do resistir áquella terrivel onda Recebemos dos representan­
de vento, ficaram quasi total- tes da firma Kersanack Bt Cia.
mente inutilizadas. I estabelecidos em Blurnenau,
A2'ariações nas casas do� colonos, uma amostra do saboroso café
nao

,
foram poucas, salientou-se marca corôa de sua fabricação

a residencia do snr. Virgilio La- '0 café corôa é torrado pelo
mim. que desabou por completo. novo systhema aar quente puro,
Felizmente, talvez por uma provi- sendo o seu typo já muito ca­

dencia de Deus, a íamilia do referi- nhscido corno urna das meluo­
do senhor.achava-se em casa de res marca.

um visinho,motivo pelo qual não Gratos pela latinha de tão
houve accidentes pessoaes. delicioso café, que nos enviou.

Mais uma vez, chamamos á

attenção do fiscal Municipal,
para que corra as vistas sobre
diversas valletas dentro de nossa

villa, cujo cheiro nauseabundo,
aos dias de sol quente, muito

repugna os transeuntes.

Prorrogado o regiatrn sem
Não é de ad�!r�r, pois! que

'.
' em nosso munrcipro, esteja ap-

multa dos nasclmentos [oceor- parecendo diversos casos de

ridos no territorln nacional i typho, porquanto, vé)l�tas cheia�
de lodaçal, como muitas dentro

.

O ci�efe do Govêrno Proviso- desta villa, a que mais podem
no assignou decreto, na pasta contribuir, a não ser para
da Justiça, prorrogando, por 6 febres e typhos?! ...
mezes, a vrgencia do decreto Esperamos, entretanto, que desta
numero 16.710, de 18 de feve- vez o fiscal se mecha tomando
vereiro de 1931, relativamente ao as 'necessarias providencias.
registro, sem multa, dos nasci­
rnentos occorridos no territorio

nacional, desde 1 de janeiro de
de 1889 até a data de sua pu­
blicação.

Ourt von Gilsa

Mestri da Buzina
(Prú Zé da õtra Isquina)
- Nhô Zé da ôtra isquina,
Vancê não mexa cum migu,
Qui eu não tocu buzina,
Mais sô "cabra" di pirigu,

Vancê diz qui é bichu bão,
Prá assoprá nas buzina.
Quero aprendê cuntigu
Prá assoprá na ôtra isquina

- U mãnguêra tá invariadu,
Vancê rnernu é qui mi diz;
Mais prá acabá cum as puêra,
Vamu percurá u nariz

Si u manguêra não qué vim,
Paréce mernu um pagódi;
As puêra nas rua é tanta

Qui tudo ispirra qui nem bóde.

- Culléga inté ôtro dia,
VÔ agora prá gara ... pêra
VÔ torná um cardinho ...
Prá dizafugá das puêra

Zé da Isquina

ATTENÇÃO
É expressamente- prohibido.

pessôas evadirem os meus ter­
renos e maltas, onde bastantes
estragos me tem eausado,. su­

jeitando-se as penas de mdem­
nisação, ,fodo aqueUe· q,ue for
eneo:ntrado em as aHudidas pro­
priedades.
Rio do Su�, Novembro 1932

jENS RElf

Violento

Braço
Cyclone em

de Itoupava

Pelo snr. Henrique Toenjes,
proprietario da fabrica de bom­
bons "Sem Rival" de Blumenau
recebemos alguns pacótinhos de
seus productos, que, pela fina

confecção e. doce sabor, nada
deixam a dezejar.

Gratos pela gentileza.

CAfÉ ROYAL
Inauguração no dia 15 de

Novembro, ás 4 horas da tarde

O Prop: Angelo Moretto

,.

NA TELA
Domingo, dia 13, será focalizado

na téla do CINE BRATTlG,
o grandioso íilm intitulado:

"Maneiras de Amar"

ATTENÇÃO
Em vista de malfeitores te­

rem causado serios prejUIZOS,
no engenho de minha", proprie­
dade, fica expressamente prohi­
bida a entrada no seu

.

recinto,
durante a noite, especialmente
depois das 21 horas, não me

responsabilisando por qualquer
darnno pessoal que porventura
possam soffrer os infractores.

OSW!.LDO HADLICH

Collectoria Estadoal
De ordem' do Snr director do

Thesouro do Estado, trans.crevo
abaixo o decreto seguinte:
DECRETO N. 13 - OMajor

Ruy Zobaran� Interventor fede­
ral no Estado de Santa Cafhari­
na, no uso das suas attrihuições

CAFÉ CORÔA

INCENDIOS SOCIAES
Na madrugada do dia 8

do rnez corrente, o sr. Walter

Hasse, levantando-se casualmen­

te, foi surprehendido pelas cha­
mas que devoravam um seu

rancho visinho a casa de mora­

dia.
felizmente, devido as provi­

ciencias tomadas pelo proprieta­
rio, foi o fogo abafado, evitando
assim, maiores prejuizos.

Em companhia de seu .pae
Engenheiro Leonardo Petreili,
que regressou de Fpolis, n'esses
dias, deu-nos o prazer de sua

visita o Snr. Armando' Petrelli,
Inspector Federal das escolas,
no estado do Paraná.

Gratos.

Sementes de milho e

-Na noite dI' 8 para 9 do cor- arroz
rente mez, verificou··se em Al-

bertina, na casa do snr. Leo- Communica-nos a gerencia do

poldo Krambeck, um pavoroso Banco local, que acaba de rece·

incendio que a destruio total- ber sementes de arroz bem como

mente. A referida casa, tinha si- de milho "Quarentão" e "Crys
do vendida a poucos dias e es- tal Branco". Interessado:J podem
tava segurada I�uma companhia II obter. informações junto :10 esla-

de segLiros.
. beleclm�nto menCionado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



3. HIGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA
Pg, a Oscar Hamrnermeis­

ter, por uma viagem com o

médico, a Serra-Alta, para exa-

minar doentes com o tifo r.51 65$000 1:837$700
SOCORROS PUB1]5OS--

Pg. ao dr. Frederico Neu-
mann, por seiviços médicos
e socorros a indigentes r. 19

Pg. a Conrado Wagner,
por fornecimento de remedias
r. 34

Idem a Conrado Wagner,
por remédios r. 35

Idem a Conrado Wagner,
por remedias r. 36 e 37 29$500

Pagt. a Augusto Brandes,
fornecimento 'de remedias
r. 40

-

Pago a Timoteo Nunes
fornecimento de uma carrada de
lenha r.

Pag a Victor Boettger,
concertos de duas pontes

na estrada de Mosquito r, 59
Pago a Paulo Huebner,

fornecimento de madeira para o

cemitério r. 57
Pcg. a Cristiano Knoll,

construção de um boeiro na es­

trada Rio do Sul r. 70
Pago a Leopoldo Duwe,

forno de ferragens para uma

ponte r. 71
Pago a Julio Odebrecht,

fornecimento de madeira para
a ponte e balsa de Canôas
r., 72

Pago a jorje Porath, por
uma grade de madeira r.73

Pago a Luiz Dorigatti, por
compra de uma vassoura r. 74

Pago a Paulo Ledra, folha
de pagamento const, do cerni­
terio r. 75

Pago � Germano Butzke,
folha de Julho r. 76

Pg. a Rodolfo Andersen,
const. de um boeiro de ma­

deicaem Ribeirão Grande-Taió r. 5
Pg. a Rodo!pho Kreuzen­

feld, forno de ferragens para di­
versas pontes em Taió r. 6

. Pg. a Jorge Poeken, constr.
de um boeiro de pranchões no

Jogar Pugio r. 7
Pg.a HansWeliecke, const.

de Um trecho de estrada r. 8
, Pg. a jorge Valente, const.

de um boeiro em R. Grande r. 9
Pg. a Alais Peiker, reconst.

de uma pontee R. Vargem r. 10
Pg. 'a Fritz Kremer Junior,

constr. de 2 boeiros de ma­

deira r. 11
Pg. a Hartwig Em, forno

de pregos e polvora r. 12
Pg. a Avelino Custodio,

reconstr. de 2 boeiros r. 13
Pg. a 1\ ugusto Reis, Io-

Ilha d�:;::;��o ;��:DOAlS
Pg. folha do feitor Otto

Ouse r. 11
Severino Cani r: 12
Luiz Rothenbung r. 13
Willy Wemuth r. 14
Ewald Gaertner r 15
Carlos Eger r. 16
Venceslau Burini r. 24
Ricardo Erhardt r. 25
Felmeth & Illg r. 39
Leopoldo [ost r. 46
Germano Meinecke r. 47
Leopoldo Voigt r. 54-55
Pedro Mazzini r. 60
Schlupp Irmãos r. 77
Germano Meinecke r .. 78
Wiily Hering r. 79 e 80

. Pg, folha feitor Severino
r, Cani r. 81

BALANCETE, I
50$000

da Receita e despeza do Municipio do Rio do Sul

referente ao mês de setembro de 1932.
RECE.ITA

10)RENDA TRIBUTARIA
a} Industria e Profissão 12:395$000
b) Imposto Territorial Urbano 1 :340$000
c) Predial Urbano e Rural 570$000
e) Veiculos e Placas 3:790$000
g) Licenças Diversas 1 :020$000
h) Aferição de Pesos e Medidas 213$000
1) Gado Abatido 1 :050$800 20:378$800

20) RENDA EVENTUAL
.

b) M6ra de Pagamentos
c) Cobrança da Divida Ativa

Saldo do mês de Agosto

110$000

.100$000310$000

86$0002$500

16$600

248$700

14$000

2$500

485$750

458$000

25$000

240$300

15$000

151$500

73$500

226$000

160$000

113$100

80$000

798$002- 6:107$600

254$640
835$200 1:089$840 I

11:984$865
33:453$5õ5

64$800

6$000
AGRICULTÜRA

Pago a Pe. Carlos Zonate-
li, por plantação e desenvolvi-
mento do bicho da seda r. 20 143$000

Psg. a Angelo Tomio, por
conta de uma bicycleta para a

inspeção r. 58 170$000
DESPESAS POLICIAIS JUDICIAIS

a) Vencimento do inspetor
de Veiculas r. 66
b) Para transportee despezas

policiaes e [udiciaes
.

Pago a Otto Dernarchi,
fornecimento de papel' de ofi-
cio para a Delegacia r. 41 10$800

VI) ILUMINAÇÃO "P'iJBü'ê'A
Pago a Empresa Forca e

I, Luz, iluminação de julho r.­

Pago a Paul & Cia. por
c dois pacotes de velas r. 23

OBRAS PUBLICAS
a) Vencimento do Engenhei­

ro Fiscal r. 69
b) Para despeza de viagem

dO mesmo r. 69 100$000
OBRAS PUBLICAS EM GERAL
Pago a Arno Siewerdt, por

saldo de zelagem da estrada
do 20 semestri r. 7

Pago a Francisco Nove-
leio, por roçagem de 1355mts
de Estrada r. 8

'
.> o

135$500
Pago aAngelo Scoz, reconst.

de uma ponte em P. Redondo
e reconstrução de um boeiro
r. 6 -e' 10

Pago a Francisco Bonda­
vali, madeira fornecida para a

ponte Serra do Mirador r. 18 28$000
'Pag. a Ricar ío Wesinick,

por ferragens e concertos de
ferramentas r. 21

Pago a. Roberto Feanz,
por reconstr. de dois boeiros

.

no lagar Albertina r. 22
Pago a Edmundo Cordei­

ro, por serviços feitos 11;1 estra-
da cf. folha r. 23 581$]50

Pago a \Valrer Budag, por
ferragens fornecidas para uma

<' ponte em Ribeirão Strey r. 27 200$000
'Pago. a [osé Basiiio por

,

reconstr. de um boeiro r. 30,
Idem a José Basilo, por

reconstr. de um trecho de es­

trada no lagar Fructeira r. 29
Pago a Ernesto Feldmann,

por uma ponte de 4 mts. em
Lauterbach r. 31 80$000

Pago a Roberto Franz,
cnst, de um boeiro de 4 mts em

Albertina r. 41 30$000
Pago a Germano Strey,

recnst. de uma ponte em Lau­
terbach 'r. 44

Pago a [osê Basilio, servi­
ços na marcação da estrada
em Fructeira r, 48 _

Pago a Empresa Força e

Luz, por serviços em Obras pu­
blicas r. 52

429$400
DESPEZ.I1

ADMINISTRAÇÃO e FISCALlSAÇÃO
.

a) Subsidio do Prefeito r. 61 500$000
b) Vencimento do Secre-

tario Tesoureiro r. 62 450$000
c) Vencimento do Guarda

Livros r. 63
a) Vencimento do Guarda

Livros pago a Oswaldo Pas-
sos Machado, mês-de janeiro
r. 38 ' 300$000
d) Vencimento do Intenden­

te do Distrito de Taió r. 1
e) Vencimento-do Arrecada-

dor do Distrito de Taió r. 2 100$000
f) Vencimento do Fiscal r. 94 275$000
g) DIARIAS E TRANSPORTES
. Pg, a Oscar Hammermeis-

ter, por viagens no municipio
com os fiscais em aferição de
pesos e medidas outra em ins­
peção de estradas r. 49 e 50

Despeza de viagem para
prestação de contas do Inten­
dente de Tayó r. 3
h) PARA COMPRA DE MATE­
HIAL DE EXPEDIENTE

Telegrama 'meses deAgos­
to e Setembro

i) Para publicação e impres­
são de atos officiais

Pg. a Otto Dernarchi, pu­
blicações do mês de Agosto
� 33

.
r 160$000

j) Para limpeza 'do prédio 'da prefeitura
Pg. a Rosa Roussenq,'

mês de setembro r. 65 �

- 60$'000'
Pg: Maria da Silva,' zela-

dora do Taió rA -t ,15$000 3:042$600
2' INSTRUCÇÃO PUBLlC-:.-r-

.

Pg. a: Prof. Francisca de
Assis Feijó, 'julho- e' Ag. r., �

Pg, Leocadia Campos, mês
de julho r. 26

,

Pg. a .Mercias Anderson
mês de Agosto r. 50

.

.,

Pg. a Leonardo Hoejiers,
mês de Agosto r. 66

Pg. a' Maria 'E. Franza,
auxilio de Agosto r. 1

Pg, Germano Gerch, au­

xilio de julho 'e Agosto r. 4
Pg. a Maria Marques, au-

xilio de [ulho 'r. r 5 r'

Pg. a Rodolpho Piehardt,
auxilio de Agosto r. 17

'

Pg. a Isabel Q. dos San-
tos, auxilio de Agosto' r. 28 50$000

c} PAR� MATERIAL ESCOLAR

313$000300$000

200$00

300$000
210$800

390$200

3$000 393$200

484$500
500$000

30$000

200$00068$100
506$120

1:469$750
699$250
374$750
597$000
242$000

1:907$500
1:393$100
100$000
120$000
145$000
653$200
95$000
239$000
20$000
220$900

1 :351 $625 '10:134$195
22:468$495

116$000

22$000180$oôo

90$000 67$000
,90$000

90$000
80) DES?EZAS EVENTUAIS
Pago a Oswaldo P. Macha

do por organisação da escripta
conforme decreto 183 do Gene-
ral Interventor do Estado r.a38

50$000

60$000 25$000
1:200$000
23:ó68$495

50$000
216$00 Saldo que passa

mês de Outubro
20$000 para o

,9:785$010
33:453$505

Prefeitura MunicipaL de Rio do Sul, 30de Setembro
..

de 1932

, -

Pg. a Otto.Demarchi, por
compra de rnáterial Esc. r. 42

Pg. a Carlos 'Leideker,
compra de material r. 2

Pago a Otto Demarchí,
material escolar f. 32

e) Vencimento do Insp. Es­
colar Municipal r. 67'

Pg. a Oswaldo P. Macha­
do, por serviços prestados na

Inspetoria Escolar r. 38·

113$000

377$000

142$700

300$000

Eugenio Daoêt Schneider Ricardo Silva Junior
89$000

Secretario TesoureiroPrefeito Provisorio

N. B.: - Os livros e documentos referentes

ao presente balancete acham-se á disposição de quem

os queira examinar, nesta Prefeitura.

30$080

100$000 250$000

HoterNascnenweng CAL E CIMENTO
, .

RIO DO SUL - SANTA CATHARII\IA -

I'
..

'

'Estabelecimento 'rerÍtodelapo com óptimos camadas, cosinha Bra-
compra-se �or preços mais van-

sileira e allernã, serviço períeijo e hygienico, banhos quentes e frios. tajosos na casa

Garage para autos. Pasto para animaes. WILLV HERINO, Matador.
Proprietário: JOÃO NASC HENWENG.

já se certificou dos artigos e preços da casa

FREDERICO CIJ\iD"'ER?
Não deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita.
Sempre novo stock de GENEROS ALlMENTICIOS de la ordem
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,

faiate I Peçam sempre os afamados 1 �

I B01V1BONS ·'SEM R I V A L" I
�"lli.WjI �

I
, I

da fabrica

PAYSANDU' I HENRIQUE TOENJES _.- Caixa Postal No. 78
I

OtD I I,
Blumenau Santa Catharina

) I
---

I
aguardem a chegada do representante

I I
AES DO PAIZ· $-..aa���

���«RE!:IIil:!D�___
�"""_�� ___�___�_ •

OS MELHORES E 1\1AIS LIDOS .lORN
no JORj\q./li:.cp

O mais divulgado matutino brasileiro' O melhor informador de "R tlurnmCH ll[UMAN'N I
-'

tudo o

;����:� ;;AB��l�,;..mundo �o:m���lle� Vie�na e Rio Escriptorio de Advocacia
o vespertino que é o arauto das aspirações nacionaes. de Janeiro

_ #10 CRUZEIRO" M\!EIDlUCCO .. OlPlElllhDOlR
A revista modelo, que pela apresentação artística variedade de seu IPA�llEll�(Ü)
texto das suas illustrações conseguiu irnpôr-se em todo o Brasil.

"

Quem é ?_yl_al
e

Experimentae a ALfAIATARIA

de,OSVVALDO ARNH
I (Hotei Naschenweng
____------�--�3�>���----�-�---a�-=-=--��ç=�

RAIOS X EXAMES MICROS-

SOLICITEM PREÇOS E INFORMAÇÕES A' ADMINISTRAÇÃO COPICOS
RUA 13 DE MAIO, 33/35 - Rio de Janeiro CIRURGIA GERAL, MOLES-

'TIAS
DAS SENHORAS, V'IAS

URINARIAS, SVPHILlS, OUVI­

DO, GARGANTA, NARIZ E

OSWALDO ERN & FERRARI, proprietarios da linha de ca_11 U�UVlO��S§aJll..
minhão entre LONTRAS-RIO DO SUL e TROMBUDO CEN- HOSPITAL RIO DO SUL

TRAL, previnem ao publico c, geral que o preço de passagens ',I ���-�"""",,------'i, --

foram reduzidos ao seguinte: eLIXIR DE NOGUEIRA

1
Estabelecimento de la ordem

Lontras á Rio do Sul 4$000

I'
Empregado, Dispõe de excellentes quartos,

e sala para mostruario.

« «Barra do Trombudo 5$000
com successo

I
------------

nas seguintes Cosinha brasileira e a ll em
ã

» » Mosquito 7$000 molestlas i O tornovei D" f
S

I aragem para au ornovers e

I
orle papu�B"

» Trombudo Central 8$000 fscr'Jlul... I bomba de Gazolinà da T�1e Texas. --; '.

�������.. ! Cornpany. (South Arnerica) Ltd'l staendig zu haben, ln der Druk--
Boubrms.

-

�����i���i��o�:u:t::: - PASTO PARA ANIMAES -I kerei dieses Blattes.
Goncrrhéas .

FI5tu1As.
Espinhas.
Cancros venercel.
Rachifismo.
flores branca..
ince-as.
Inmcree,

Verbiete jederman das Betretten
rneiner Schneidernuehle nach 9
Uhr abeuds. Um mich V0r wei­

eine Baiostude, 4 - 5 [ahre alt. teren Sch;�di�ur.gen zu Schuet­

Der ehrliche finder wird

Gebe-'I zen,
werde ich zu geeigneícn

ten den Auíenthalt bei Herrn Massnahn;en greifen, und

kO:::-1fritz Geissrnann gegen Beloh- me ich fuer keine Folgen .auf
nung anzugeben. die daraus, durch Zuwiderhand-

lung entstehen.
.

OS \XlALD HADLlCH ��--"".,_-�����=

A'IISO

»

N. B.: Esta Empreza acceita viagens para o interior, 'bem co­

mo condução de casamentos, pic-nic, etc.

8tung VerbotAch�ung!

Entlaufen

Stung - Verbot
Verbiete hir rnit [ederrnan das

Betreten rneines Landes und
rneines \Xlaldes weil rnir dadurch
sehr viel Schaden -zugefuegt
wurde. \YJer mein tigentum oh­
ne meine Erlaubniss betritt
setzt sich einer gerichtlichen
Verfolgung meinerseits aus.

,1ENS RElf

Egua baia
Pede-se a pessoa, que souber

o paradeiro de uma egua baia;
de 4 a 5 annos, que desappa­
receu do pasto ha poucos dias,
informar o Snr. fritz Geissrnann,
onde será bem gratificada.
Rio do SuI,3 Novembro 1932.

\Vissen Sie es schon? . �

'S' }1 lz 'die drei berühmten
vlJ o Marken

Macao, Macao moido, u.Eva

Staendig auf Lager, wie auch
Salzdaerrne i n faessern von 100

bis 130 Kr. Neto.
WILLY HERINO, Matador.

dass, fazendas, vorn Riscado
bis zur besten Wolie, VOl11 Ris­
cadinho bis zur Seide, Huete in
allen Sorten, Schirmen, Tricolina
Herndcn, ?yjamas, Emalie W;;­
ren, Eisen Waren Armarinhos

SOB medida executa-se com ga- und vicies andere mehr, arn bes­

rantia a ponto e a torno na te� und preiswertesten kaufen

"5 t
-

ON.
- " bel

.3pa ar�a 1��la

, WILLY HERINO _ Matádor.
de NICOLA SARACINI

Cll�ADOS MODtRNOS

Dr. Max Tavares d'Amaral
- A [])V ([J) <GA []i ((J) -

Residencia: HOTEL KIRSTEN

encontram collocação na firma
,

Orimm & Cia'

TIORE, TROMBUDO CENTRAL­

(15x5)

�f
-' �s I IDr G I�Bax, I avaras u �maral � a I � IS "r !l m e n t-lRlEClHl1r§j1J��V�lL1f'- n 11 UI �y ,

Wohnsitz: HOTEL KiRSTEN \ kaufen Sie am billigstcl1 hei

'A���AA@<@!�AA�!WA@<�t�@.�6%�i!Q,� WILLV HERINO, Matador.

�·ln·:lS.
Rheumatisme em I't!'d.
�hn('has da eeüe,
Aitccções do naedc,
Iteres uo peito.

\ liulllOres tloS-OSSOI.

Ltteiam,ento das art61.

(do) pescoço e final­
mente em todas as mo­

lestias provenientes dê
lIu2ue.

�"RC" RE.CISTRAD"

IRANDE DEPURATIVO DO S�.N6U2

WALTER TONOLLI
Empreiteiro de obras e cons­

truções
Encarrega-se de confeccionar

plantas de casas modernas e

executal-as por preço razoavel.

Serviço garantido.

largallmen�
Deix8"me grilar!

ANWALTS KANllEI

lVIAYR.

XAROPE
S. JOÃO

(NEBEN HOTEL BRATTIo'j

\

1::' €) melhor para 11

tosse e doenças do peito,
Combate as constipações.
resfriados, coqueluche.
bronchite e asthma.
O Xarope São João

protege e fortifica a gar­

ganta, os bronchios e os

pulmões. Milhares �de

L�cu�-=:o,_m�.b=:'�o=8a�s_I__.........

HotelKirstelll Elektrische .Lampen
220 Volt

- Proprietário: Oscar Kirsten _:_
5 Watt á 3.800

15 bis 60 Watt á 4.0.00

Auto Lampen (2 Kontakt) á 2.800�

RELOJOARIA DREER

--� rJão Bem-fe-vi
t;:

entregou
os pontos

pOR QUE, nessa

alegre festa, o ��01il

João Bem-te-vi, in-
,

vencivel nos desafios, está triste e desconsolado? Por­

que se afastou elle para um conto, confessando-se "

vencido pelos companheiros? Terá perdido a inspira­
ção que o tornou famoso entre os poetas e violeiros?

_

Não. Elle é o mesmo inspirado repentista; openos .

uma dôr de cabeça violenta tornou-o incapaz de"
continuar o desafio.

.

Um comprimido de COfiCilspil'ina seria "a conto" poro
curar-lhe rapidamente a dôr e tornai-o apto poro colher"
os louros da victoria. De outra vez não se esqueça _

João Bem-te-vi de levar comsigo, para, qualquer festa
alguns comprimidos de CClfiaspirina, que não só curn­

rapidamente qualquer dôr de cabeço, como dó allivio­

prompto ás dôres de dentes e ouvido.

Evite os medicamentos que não inspiram €onfi-anço'
quanto ás más consequ�ncias futuras.

CAFJASPlJUNA tem iii gen'lIntih'l! G "Ci"UZ Ba)ler". Ê muno'"

eUa'mente consagrada eomo G remedío de
'

tedA eonfiGnf;a
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nobre como dantes ... nada mais tenho a desejar.
Adeus!

- Insensato! disse elle, momentos depois; no

dia em que resolvi vingar-me ... fôra melhor ter-me
deixado arrancar o coração! .

o "AO RIC UL TO R"

o Conde de Monte Christo
Por Alexandre Dumas

153.

Mercedes abaixou a cabeça, e cahiu de joelhos
bradando.

- Perdôe, Edmundo! perdôe porque ainda o

amo!...
- Que eu não esmague esta maldita raça! ...

disse elle, que eu desobedeça a Deus, que me in­
cumbiu do .seu castigo, é impossível, senhora, é irn­
possível! ...

- Edmundo! disse a infeliz mãe, oh! meu Deus!
.quando o chamo Edmundo, porque não me chama
Mercedes? •

- Mercedes! repetiu Monte Christo, sim, tem

razão, este nome ainda me é doce de pronunciar, e

é esta a primeira vez, desde muitos annos, qua elle
sôa tão claramente ao sahir da minha bocca ...
Mercedes! é preciso que me vingue, porque padeci e

amaldiçoei durante quatorze annos ...
- Vingue- se dos culpados, que são Fernando

e eu; mas não de meu filho! ...
- Está escripto nos; livros sagrados: Os crimes

dos paes recahirão sobre os filhos até á quarta gera­
ção. E, se Deus ditou estas palavras ao seu prophe­
ta, porque hei de eu ser melhor do que Deus?

- Porque Deus dispõe do tempo e da eterni­
dade, duas causas que não estão ao alcance dos ho-
mens. _

Monte Christo apertou a cabeça com ambas as

mãos.
- Edmundo! prosseguiu Mercedes, estendendo

para el1e as mãos, Edmundo! desde que o conheci
adorei o seu nome, e respeitei a sua memoria ...
Edmundo! meu amigo! Não me obrigue a manchar
esta imagem pura e nobre, reflectida sempre 110 espe­
lho de meu coração! .... [\1 lambem tenho soffr ido
muito, Edmundo! creia que apezar de criminosa, te­
nho padecido horríveis soffrimentos.

- Soube por ventura que meu pae morrera de
Iome, na sua ausencia? Viu a pessoa, que amava, dar
a mão á sua rival, em quanto agonisava no fundo
de um abysrno?

-- Não, interrompeu Mercedes, mas vi aquelle,
a quem amava, prestes a matar meu filho .. ;

Elia pronunciou estas palavras com tanta affli-

-4-

ção, com um tom de voz tão exasperado, que um

soluço despedaçou a garganta do conde. O leão
estava domado; o vingador estava vencido.

- Que me pedes senhora? disse elle, que seu

filho viva? ... pois ha de viver.
- Oh! exclamou Mercedes, pegando nas mãos

do conde, e beijando-as. Obrigada, Edmundo! Eis-te
como sonhei que eras, e tal como sempre te arnei.,
Oh! posso dizel-o agora ...

- E tanto mais póde dizel-o, que o pobre Ed­
mundo não tem já tempo para ser amado por si.
Uma vez que assim o manda, Mercedes, e preciso
morrer.

- Morrer! Quem disse tal? Donde te vem essa

idea?
- Não pó de suppôr que, ultrajado publicamente

num theatro, na presença dos seus amigos, e do seu

filho, provocado por uma crença, que ha de vanglo­
riar-se do meu perdão C0l110 de uma victoria ...
não póde suppôr, recito, que eu tenha desejos de
continuar a viver. O que mais tenho amado neste
mundo, depois de si, sou eu mesmo, isto é, a minha
dignidade, e a minha força que me faziam superior
aos homens: esta força era a minha vida. A senhora
despedaça-a com uma palavra ... devo morrer.

- ,Mas o duéllo não pode já ter logar, Edmun­
do, porque deste o teu perdão.

_o. Está enganada, senhora, o duello ha' de ter
lagar, mas em vez do sangue' de seu filho ha de
ser derran ado o meu.

Mercedes soltou um grito agudo e correu para
Monte-Christo, mas de repente parou t! disse:

- Edmundo! Ha um Deus acima de nós, pois
que estás vivo, e eu tornei a ver- te; nelle confio do
intimo do meu coração. Ernquanto espero o seu a­

poio, descanço na palavra que me déste.
- Sim, senhora: seu filho continuará a viver,

respondeu o conde, admirado de que Mercedes, sem

mais. explicações nem susto, acceitasse o heroico sa­

crificio, que lhe fazia.
Mercedes deu a mão ao conde e disse;
Ldrnundol só tenho uma cousa a dizer-te! ve­

rás que, se o meu semblante está descórado, se 0<;

meus olhos estão amortecidos, se a minha formosura
se extingiu, e se Mercedes finalmente não se asserne­
lha já á que era antes pelas feições do rosto, verá"
digo, que tem sempre o mesmo coração ... Adeus
Edmundo! tornei verte e achei-te tão grande e tão
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O DESAFIO

Depois da sahida de Mercedes tudo recahiu no

silencio em casa de Monte Christo. Ao redor delle e

no seu proprio espirita esmoreceu a animação. A
sua energia quebrantou-se como acontece ao corpo,
vencido. por suprema fadiga.

- Como! murmurou elle, em quanto as lampa­
das e as velas se consumiam tristemente os criados
impacientes esperavam na ante camara, corno! uma

unica palavra, um simples sopro bastou para deitar
por terra um edificio lentamente preparado, levantado
com tanto trabalho e solicitude. ,

.

;

- Infeliz de mim! não é a morte do corpo o

que eu lamento. Pois não será" a destruição do prin­
cipio vital o descanço para que tudo tende, a que
todo o desgraçado aspira; pois não será o socego
da matéria pelo qual tanto suspirei, e para o qual
caminhava peja dolorosa senda da fome, quando Q

abbade Faria appareceu no meu carcere? O que e
para mim o morrer? Mais um degrau para o socego
mais dois para o silencio. Não, não é a existencia
que me faz saudades, é a ruina dos meus projectos
tão morosamente elaborados, tão laboriosiamente "tra­
çados. Não queria então Deus que elles se curnpris-,
sem? ... Este fardo que eu levantei, e que pesava
quasi um mundo, este fardo que eu julgava suppor­
tar até final, estava em proporção com os meus de­
sejos mas não com a minha força; com a minha
vontade, mas não com o meu poder, e vejo-me obri­
gado a largal-o a meio caminho.

E hei-de eu tornar-me fatalista, depois de qua­
torze annos de desespero, depois de de.; annos de
esperança, que me tinham feito providencial? E tudo
isto; ó meu Deus, tudo isto porque? Porque o meu

coração que eu suppunha já morto, apenas dormitava;
porque este mesmo coração despertou, e palpitou,
e porque eu cedi a palpitação produzida pela vóz de
uma mulher!

Nicht heissf Kunden
Der Gra! von 1\r\onte.Christo
Roman von Al e x a n d er Dumas

153.

Wohl, ich habe den Eigentuerner dieses Platzes
aufgesucht; der Vertrag mit den ehernaligen Paech­
tern war abgelauíen, und ich pachtete den Garten
fuer mich. Alie diese Luzernen gehoeren mil', Valeu­

tine, und nichts hindert mich, rnir eine Huette unter
diesern Oebuesch bauen zu lassen und fortan zwan­

zia Schritte von Ihnen _zu leben. Oh! diese Freude,
dieses Olueck, ich weiss rnich nicht zu íassen. Scheint
lhnen, Valentine, dies nicht unbezahlbar? Und diese

ganze Seligkeit, dieses ganze Olueck, diese ganze
Freude, woíuer ich zehn [aht..e meines Lebens gege­
ben haette, kosten mich, erraten Sie wieviei? ..

fuenfhundert Franken jaehrlich, zahlbar in viertel­

jaehrlichen Raten. Sie sehen als9, es ist in lukunft
nichts mehr zu befuerchten. kh befinde mich hier
auf meinem eigenen Orund und Boden, kann Leitern
an meine Mauer stellen und hinueberschauen und
bin berechtigt, Ihnen zu sagen, dass ich Sie liebe,
solange sich Ihr Stolz nicht verwundet fueh1t, wenn

er dieses Wort aus dem Munde eines armen Tage­
loehners mit Bluse, und Muetze vernimmt.

Valentine stiess einen leichten Schrei freudigen
Erstaunens aus, erwiderte aber bald traurig, un',(J aIs
haette eine eifersuechtige Wolke ploetzlich den San­
nenstrahl versch!eiert, :der ihr Herz erleuch!ete: Ach!
Maximilian. wir sind nun frei; unser Herz wird uns

Gott versUchen lasseFl; wir werden 'unsere 'Sicherheit
missbrachen une! unserer Sicherheit wird uns zu

Orunde richten.
Koennen Sie mir das sagen, liebe Freundin,

mir, der ich lhnen, seitdem ich Sie kennej jeden Tag
beweise, dass ich meine Oedanken und mein Leben
Ihren Oedanken und Ihrem Leben untergeordnet ha­
be? Wer hat lhnen lutrauen zu niir gegeben? Nicht
wahr meine Ehre. AIs Sie mir sagten, ein lInbestimm­
ter I�stinkt versi.:here Ihnen, Sie liefen irgend eine

grasse Gefahr, stellte ich meine Ergebenhei! .zu Ihren

Diensten, ohne eine andere Beiohnung von Ihnen Zll

verlangen, ais das Olueck, Ihnen dienen zu duerfen.
Habe ich Ihnen seitdem durch ein Wort, durch ein
leichen VeranJassung gegeben, zu bereuen, dass Si�
mich unter denen auszeichnen, cie gluecklich gewe­
sen waeren, fuer Sie zu sterben? Armes Kil1d, Sie
sagten mil', Sie . seien mit Herrn d'Epinay verlobt,
Ihr :Vater habe dicse Verbindllng gesclilossen, elas

heisst, sie waere gewiss, denn alIes, was Herr von

VilIefort wolle, geschche unfehlbar. Nun, ich bin im
Schatten geblieben und habe alies, nicht von rneinem
WilJen, nicht von dern lhrigen, sondern von den Er­
eignissen, von der Vorsehung Oottes erwartet, und
dennoch liebten Sie mich, hatten Sie Mitleid mit mir
und sagten mil' dies, Ich danke Ihnen fuer dieses süs­
se Wort, ·das ich Sie von lei! zu Zeit zu wiederho­
len bitte, denn es wird rnich alies verzessen lassen.

.

Das ist es, was Sie kuehn gernacht hat, Maxi­
milian, da" ist es, was rnir ein sehr suesses une! zu­

gleich sehr unglueckliches Leben bereitet, so dass
ich mich oít frage, was fuer mich besser gsei, der
Kurnrner, den mir einst die Strenge rneiner Stiefrnut­
ter und die bl,inde Bevorzugung ihres I(indes verur­

sachten, oder das gefahrvolle Olueck, das ich bei Ih­
rem Anblick geniesse.

Oefahrvoll! rief Maximilian; koennen Sie ein so
<' hartes und ullgerechtes Wort aussprechen! Sie erlaub­
ten mil' zuweilen, ein" Wort an Sie zu richten, Valen­
tine, aber Sie verboten mir, Ihnen zu folgen; ich ge­
horchte. Habe ich, seitdem ich Oelegenlieit fand, in
dieses Oehege zu schluepfen, durci! diese Tuer mi!
Ihnen zu plaudern, so nahc be-j Ihnen zu sein, ohne
Sie zu· sehen, -: sprechen Sie, habe ich je um Er­
laubnis gebeten, den Saum Ihres Kleides durch die­
ses Oitter beruehren zu duerfen? liabe ich je einen
Schritt getan, um ueber diese Mauer - bei meiner
Jugend und meiner Kraft eill laecherliches Hindernis
- zu gelangen? Nie vernahmen Sie von mir eine-n
Vorwurf ueber Ihre Strenge, nie einen lauten Wunsch;
ich hielt blindlings fest an meinem Wort, wie ein
Ritter in den alten leited. Oestehen Sie dies wenigs­
tens zu, damit iCh Sie nicht fuer llngerecht halte.

Das ist wahr, sagte Valentine, ihm zwischen
zwei Brettern hindurcb die Spitze eines ihrer zarten
Finger bietend, auf die Max:milian seine Lippen drück­
te; es ist wahr, Sie sind ein redlicher Freund. Aber
Sie haben am Ende nur aus Berechnung so gehan­
deH, mein lieber Maximilian; Sie wussten, dass der
Sklave von dem Tage an, wo er begehrlich wuerde.,

. alies verlieren rnuesste. Sie haben mir die Freulld­
scÍlaft eines Bruders versprochen, mir, die keine·
Frellnde besitzt, mir die vom Vater vergessen, von
der Stiefmutter verfolgt wird; mil'; die aIs einzigen
Trost nur den unbeweglichen, stummen, eisigen
Oreis bat, de�sen Hand meine Hane! nicht druecken
kal111, dessen Auge ailein ZLI mir spricht und dessen

Herz ohne lweifel rriit einem Ueberreste von Waer­
me fuer rnich schlaegt. Bitterer Hohn des Geschicks,
das mich zur Feindin und zum Opíer aller derer
macht, die staerker sind aIs ich, und mir einen Leich­
narn zur Stuetze und zum Freunde gibt! Oh wahr­
lich, Maximilian, ich wiederhole lhnen, ich bin sehr
ungluecklich, und Sie haben recht, wenn Sie mich um

meiner selbst willen und nicht um Ihretwillen lieben.

Valentine, sagte der junge Mann, mit fiefer Rüh-
Jung, ich sage nicht, dass ich Sie allen auf der Welt
Iiebe, denn ich liebe auch meine Schwester und
meinen Schwager, aber mi! einer sanfren, ruhigen
Liebe, die in keiner Hinsicht dem

.

Gefuehle gleicht,
das ich fuer Sie hege: Wenn ich an Sie denke, wallt
mein Blut, schwillt meine Brust, stroemt mein Herz
ueber; doch diese 1<, aft, diese Olut, diese ueber­
menschliche Macbt, ich werde sie anwenden, um Sie
bis zu dem Tage zu Iieben, wo Sie mil' sager, ich
solle sie in Ihrem Dienste verwenden. Herr Franz
d'Epinãy wird, wie ich hoere, noch ein Jahr abwe­
send sein; wie vieJe guenstig·e Wechselfaelle koennen
in einem Jahre zu unserm Ounsten eirrtreten! Wie
viele Ereignisse koennen uns unterstuetzenL Hoffen
wir also, es ist so . sch.Jen und suess, zu hoffenf
Doch mittlerweile, Valentine, was sind Sie, die Sie·
mil' meine Selbstsucht zum Vorwurf rnacllen, was

sind Sie fuer mich gewesen? Die schoene une! kalte
BiJdsaeule der zuechtigen Venus. Was haben Sie miJ
im Austausch fuer diese Ergebenheit,. fuer diesem
Oehorsam, fuer diese lurueckhaHung versprochen?
Nicht.:;; was llilben Sie mil' bewillfgt? Sehr weníg.
Sie erwaehnen gegen rnich eles Herrn d'Ept.nay ais
Ihres Verlobten und seufzen bt'i dem Oedanken, eines
Tages ihm zu gehoeren. Sprechen Sie, Valen�ine, ist
das allest was Sie im Oemuete tragen? Wie!. ich ver­

pfaende Ihnen mein Leben, kh gebe lhnen meine
Seele, ich widme Ihnen auch den unbedeutendsten
Schlag meines Herzens, und waehrend ich Ihnen,
ganz gehoere, waehrend ich mir ganz leise sage, dass
ich sterben werde, wenn ich Sie verliere, ersc!1.recken
Sie nicht schon bei dem blossen Oedanken. eines an­
dem Oattin zu sein? Oh Valentine! Wenn ich waere�
was Sie sind, wenn ich mich. geliebt fuehlte, wÍle Síe
sich zweifellos geliebt fuehkn mllessen, sn haeHe ich
schon hundertmal meine Hand zwischen den Stallgen
dieses Oitters- durchgesireckt, die Hand des armen
Maximiliàn gedrueckt. und ihm gesagt: Dir allein,
Maximilian, in dieser und in der andern Welt.
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UND [I soa, que indicar-me, o individuo, • KOP.tlMT �
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I
que roubou, na noite de 3 para a....

• ....

I DANKS1H1UNu
"

4 do corrente, um pneu com ca-:::: N,icht gelegentlich soll man mal etwas C
rnara de ar, do meu automóvel. fl:Y

.Â.
Oeld zuruecklegen, sondem in C

, CHRISTiANO BLEICH- Matador i> C
� Nach Oottes unerforschlichem Willen wurde am 6,

I' . (15x3)
� systernatischer Art und Weise_

.A,November rnein lieber unvergesslicher Gatte, unser treuer
W ...

Vater, Schwiegervater und Grossvater
. .• Die Mehrzahl unserer modernen Millionaere haben C

Curt von GHs�
�

elal',çados t in sehr bescheidener Ar! und Weise den Grund zu �
". ihrern Vermoegen gelegt und haben ihr Ziel durch ...

. irn kuerzlich vollendeten 70, Lebensjahre nach kurzern Lei- '

,

� -, A

d I V S
' fi'" Willenskraft und Ópíersinn triurnphierend erreicht. ....

den ins bessere [enseits gerufen. a U tima moda, . ,encontrara. C
sempre na casa ità... ...

Herzlichen Dank allen, die uns in diesel' traurigen M�ilrtBn HaJl;.n:::: Weshalb legen sie nicht schon heute den Orund' ...

Zeit zur Seite standen und dern teuren Entschlaíenen die ......y
., C

letzte Ehre erwiesen, besonders aber Herrn Dr. Neurnann «CI-tSA DO GIU.. iLO)
•

zu einem Verrnoegen, indem Sie systernatisch lhre
C

e und dem Pflegepersona! des, Hospital Cruzeiro fuer die
�� =-.... Gelder beim Ã!i

opferwillige Behandlung und Pflege und Herrn Pfarrer � Vinho Crreosotado v �

Grau fuer seine trostreichen und erhebenden \V'orte im � � do pharrn.echlm. " • Irnnm'll'i ..li) r.rfJ�l;to l!l�plll'1r §l Aorico1a <:
Hause und am Grabe. I�

IDi JOAO DA SILVA � • ilas!liU th.ã U {lUi r y as" l:j e I C
SILVEmA i... Ã9

Im Namen der trauernden Hinterbliebenen • W
'

8 IA ABIB ...

I§ �
Poderoso Tonícc I �.p r!� :[l �� ,I ISnr.1l A

Emrna von Gilsa, geb. Boettger, I i{j::- e Fortificante I �
U... U _1:1 J 'fO " ;I

R' , S I d 8 N b 932 � 1��=4
Empregado com granr!O', � �

10 00 U, en r . ovem er 1 -,

l� .;$11 ��;�:.so
na

lt'aqu[Jeza
! � deponieren; wo Sie hier irn Inneren -des Staates die C

-:'>!,�_�.,i� RECONSTITUiNTE �h besten Zínstaxen bezahlt bekornrnen?
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I WAlTER TONOlll Compro á dinhei�o
I B AUUNTERNEliMER

qualquer quantidade de

Serraria,
trajar-vos ao rigor da moda?

Proeurae a Alfaiataria

'�UNiVERSAL"
I-IERBERT BAUMGARTENGrande deposito de madeira. Fornece-se com prornptidão: mo­

veis, esquadris de toda especie, assoalho, vigas, forro, sarrafos etc

Do riscado á melhor casemira

I
do riscadi nho á seda; chapéos
de diversas qual idades; gL!3rda­
chuvas; sombrinhas; camisas de

tricoline; pyjames; artigo�, de I
ferro e de esmalte; arrnarinhcs!
etc, etc, compra-se, a preços
satisfatorios, na casa

�

II WILLY"HERINO, Matador

I
����--���---.�� I

besuchen' mIm DE N6GUtiRA
.

r------------�----------------------

GENEROS

ALlIvlENTiCIOS Lo
Só de la. quaUda­

��
de, vende a casa

LlEO!POllD(Q) JJiQ)§1f' �- Rio do Sul

Kleider machen Lente
Wol!en Sie

8ie die
gut muI vornehm gekleidet sein, so

SCHNE![lEREI
Von

RICHARD RÜDlOER
Billigste Preise

Companhia

Suchen Grimm Bt Cia. ORe O li V [I R A 'e S li VA
TIGRE, TROMBUDO CENTRAL r

,

.
. (15x3) I "P����<GA[1)(() <>>>, ,!n�'==����ICau"as CIVd�, Commerciaes

1
. "

1.�I•••@YEl.YY.V' e Criminaes

.
ESCRIPTORIO: ALAMEDA RIO

'O r �rro D HO��Bthl! B��NCO, 36-BLUMENAU
• h .• 1 r. " \GtJtiii Aceita Causas no Rio do
(PROMOTOR PUBLICO)

ADVOGADO
Sul, podendo os inferes- Ao lado da Officina Mechani�

sados se dirigirem ao snr. ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul
,

I
Acceita-se encommel'ldas ' para

VICTOR GA.RCIA fóra do municipio.

���AA�A��AA��I-�
=�=

__

'

__

FaZelldas

ROLLENNiACHER

CASA FiliAL - RIO DO SUL
- SECÇÃO VAREJO
Offerecem:

GRANDE SORTIMENTO EM:

(Na antiga casa do dentista

Snr. Co W. Ooering)

Residencia: Hote! Kirstel1

langew�n�n'·=;;it
..

�
;grossten Erfolgen ge­
gen Syphilis LI. deren
schreckliche Fo Igen
Tausende von arzt-

lichell Attesten.
�

Erstes Blutreinigungsmittel
_

-

oa:=_

fenster, Türen u. an-,

dere Bauarbeiten
.

I sowie 1VlõbeI u. V.I(la
MIUDEZAS, gengesteIle.FERRAGENS, fAZENDAS GROSSAS E fiNAS,

LOUÇAS, OENEROS ALlMENTICIOS ETC. ETC.

PREÇOS MODlCOS
Compram e vendem productos coloniaes a dinheiro OL!

,

a troco de mercadorias.
.

REPRESENTANTES DA NOSSA CASA lvlATRIZ EM BLU·
MENAU E OUTRAS.

.

werden sauber und sorgfaelHg
ausgefuehrt in der TrSCHLEREI
Bt STELLMACHEREI von

OSWALD GAUCHE

Rio do Sul

Banhauebernirnrnt die Aníertigung von

Bauzeichnungenmoderner Haeus­
ser und fuehrt die Bauten zu

anstaendigen Preisen aus,
_
Fuer

den arbeiten wird garantiert,
FREDERICO L1NDNER

l\1oveís
para salão, quarto de dormir, sa­

Ia de jantar bem como os mais
simples para casinha, por preços
ao alcance, fornece a fabrica de
moveis de

Geol'g Porá!!)

fXIlil§uepromjJ!àI7JP/Jle àS
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macht der Ort fuer eincn frem-I er unloeslich mit diesen beiden I Herz-Jesu Kalender seine ploetzliehe Erkrankung all-den durch seine schoene Kirche, Berufen hier verbunden ist, bes-
f I ',' F d gemeinen Anteilnahrne aus, undseine bewaldeten Berge, die in ser gesagt, in vielen Handwerks-

'", uer_,:,a �r. er loS I ell;, I �lln g-estaltete sich die arn 7. ds.weitem Bogen rinzs das Oert- und lndustrieíaechem beschlazen l'Cd�r Farnilie, der. aus cem Weg- Mts. erfolzte Beerdivuna der all­chen urnkraenzen �l1d gewaeh- ist. Dieses beweist er he"'ute welserv�rlag .' hervorge.gal1gelol,� gerneine n
C-"

Hochaeftul;g une!
(Schluss) ren manche Hoehen entzuecken- noch aIs "Juengling irn welssern Kale�d�1 �,I�êlz-Jesu. Kalen?el,' Wertschactzung, dieder Verstor-

;�ach obigern .ist das nicht de Ausblicke, Auch das von Haar" dureh sein hier laengst Wue: dig I eiht er. sich seineu

I
bene in Lebcn von allen, die

anzunehrnen. Vielmehr werden Lontras durch ein kleines Waelé- bekanntes Geschick und seine Vorgaenge�:l a�. �!n �Iares (a- mil ihm:in Beruehrung kam ge-'zuerst diejenigen Hennen kleine chcn getrennte Riachuelo ist Kunstfertigkeit, gepaart mi! prak- lendarum ist die Einleitung �iel11 nossen hat. .

Kaernme bekornrnen, welche die landschaftlich schoen. Ais erster tischem Sinn und Intelligenz, bei kurze aber aeusserst lehrrel�he I Ist er auch im politischen Le­
.schlechteren Legerinnen sind. Einwanderer drang von der Pi- aller Art grober und feiner Hand- Erzaehlungen !ol�en t.md. sind ben nicht oeffentlieh hervorge­Derngegenueber wird zwar man- kade, die von Aquidaban (Buger- werks-und Industriearbeiten.Aueh huebsche Gedichte mi! emge- treten, so war doeh sein Den­
cher Wyandottenliebhaber be- baeh) bis auf den Karnp naeh ais Zahn-Tier-und Menschendok· flo.chten von d�nell besonders ken und Fuehlen fuer den Fort­
haupten, dass sein Stamm keine Lages fuehrte, der jetzt 77 jaeh- tor, ia sogar aIs Hebarnme hat 2 111 oberbayen.scher M.undaf.ot sehritt und die Groesse .Rio do
"Schlechteren Leistungen aufweist rige sieh bester Gesundheit er- er sich in frueheren [ahren l1e-1 Beachtung ver dienen. .Ole mit Sul's" ein ungeteiltes..als die Italiener. Das kann bei freuende Herr Rudolf Danker arn benbei mit bestern Erfolg betae- zWlschengestreut�n lustigen .Ek- Rio do Sul wird dern Entschla-
guter Zuchtwahl, sachgemaesser 13. [anuar 1894 in den Urwald tigt und manchem seiner leiden- ken haben prickelnde WI�Zf'. fenen,
Fuetterung und aufmerksamer ein und noch heute steht sein den Mitmensehen geholfen. A.ber auch Haus und Hof sind Ein ehrendes Gedenken be-B'I d St I( d

.

h ... nicht vergessen. Das wertvollste hPflege zutreffen, bezieht sich desl zl an �rd el' e, aliE er .etr slle Ole hiesige Apotheke erfreul aber sind "Erste Hilfe bei Un- waOren. h T d 'haber trotzdem fast immer nur ama s me er ress. r IS aso sich Oank der langjaehrigen Er- I ksf II'" d d' "H' en durc .den o Ires
-auf das erste Legejahr der Wy- der eigentliehe Begruender des fahrung und der gruendlíchen g_uehc (::, aeRetn hUln "Ied. Y�hle- Lieben in tiefste Trauer versetz-O °tes 'h 1 f Igte h t 2 .. I1lse en a se aege le I ,11 t A o I" ., h:andotten. Im zweiten und noch b.1 5' JI hn

o 4nO nfac 'I� wad phaL-:1aCeutls.chen wle aueh .der wircklich zum falll'ilienfreund 111�nl 'lgse l?le�dlgen Ul1sel erz-
mehr im drilten Legeiahr fallen IS a ren ca amllen, a- guten aerztllchen Kenntl1lsse I S r b I I' d

le lstes tI el .

•naemlich die Wyandolten gegen runler die erfreulicherweise noch des tierl"'1 AIJothekpfs Paulo ma.e.len. ons.lge. e e lIen e
o
--

�

I
I
,- Bellraege und vlel Wlssenswer--die ltaliener haeufig in der Eier- l�ute ul1fle_r u�sh lebienden Kol?- Alves eines immer regeren Zu- tes enlhaell dieser Jahrgang I furchtbares Unwetterproduktion ab, und zwar aus nlsten nednc I aase, Wll- spruehes, eben�o wird aueh un- O· o"p o'

<lem einfaehen Grunde, we.i1 hellll Herlitz und der von sei Z h t
.

t t H
lesem wahlen falllllLnfleund

Am ventan!lenen Sonnabendner langen schweren Lebe'lsar- SIer neue11r a �arz ajssblsl en err wuenschen wir Eingang in jedes � �sich bei den Wyando!ten mit· , -

smay a gemem ge o . H AlI h d h d' dev 5. ds. Mts. gíng ueber Brc.zunehmenden Alter der Bruttrieb beil jetzt selig ruhende I-lenri- E b h
.

L t b' t
aus. es nae ere urc le

Itoupava ein fuerehterliches Un-u S h' d AlI d
s

.

este en Im on. rage le Anzeige in diesem Blatte.sleigett. ferner hat man beobach� q e. c loe er �en.
.

e an eren 2 Reglerungs- und 3 Prlvatschu- we!ler nieder. Ein ungewoehn-tet, dass sich bei rosenkaemmi- Emlgrant�n zogen .111 den 9�er len, alie geraeumige
�

huebsche Ernen� ung lieh starker S!urm, der dem
,gen Huehnerstatmmen die Kaem- Ja,hren .wleder welter. Es sll1.d Gebaeude. Herrn Lehrer Carl Unwetter voral1ging, entwurzelte
me allmaehlich vergroessern, a so sei! Grueondung der Kolome Kolb gebuehrt das Verdienst,

Wie uns mitgeteilt wurde, ist Baeume und riss clie Pflanzung.

wenn mehrere Generationen hin- 38 Jahre v�dlos�en und man aIs erster zweistimmigen Sehulge-
am 4. dieses Monals durch Oe-

zu Boden, die ein kurz daraufdurch die Legetaetigkeil durch kann aue.h hler wleder staunen
sang ei ngefuehrt zu haben. Lei-

crel Herr Victor von Gilsa zum einsetzender Hagelsehlag noeh,:eiweissreiches filtter stark ge- u�ber dl� S�haffenskraft und der sind die Bemuehungen eini-
stellvertretenden Staatsanwalt un- vollel1'js vernichtete. Besondersfoerdert wurde. Der Kamm hebt dle �a:hlgkelt. der Bewohn�r ger Herren, hier eirien Gesang-
seres Gerichísbezirkes ernannt sehwer wmde der Kolonis! Ver-f o ··t d t I worden.sich dann mehr vom Kop ab; � n ell1::,. un le z , wenn man verein zu gruenden, bis jetzt er- gilio Lamil1 von dem Unwetter

er wird offenbar· hoeher. ln ei- deute ell1en RUIl?gang clurc� folglos geblieben. Waehrend al-
Herrn Victor von Gilsô, zu heimgesucht. Der einem Wir.

ner spaeteren Generation bildet as Lontrane� Geblet .macht. EI- les der Vervollkommung, der
seiner Emennung __ unseren herz- belwind gleichende Sturm risssich ein einfacher Kalllm mil ne., verhaeltmssmaesslg kurze Verbesserung zustrebt, dem ewi-
lichsten Gluec.kwui1Sch. das dell1 genannten gehoerigeNebenzacken, sChliesslich ein Zlel" wenn man

. b,edenkt, .
dass

gen Naturgesetz folgend, Ui"id Wohnhaus total nieder und kannsolcher ohne djese aus. So kann S ueck f�er Stueck Bo?en dem schon einige Haeuser im Bau DECRET man Gott danken dassdie familie,aus einem kleinkaemmigen Huhn Urwald 111 harter Arbelt - abge- sind von denen das des Herrn Laut einer Zuschrift unserer die zufaellig bei einem Nachbarein gro<;skaemmiges, Z. B. aus rungen werden musste,unter oft Wilhelm Knoll im Bau befindli- Staatskolektoria werden alie zu Besuch war, keinen SCÍladen'einem Wyandottenhuhn ein sol- gross€� En�be�rungen,. we�n ch� . eine Zierde unseres rueckstaendigen S!euem bis an Leib und Leben erl itten hat.'ches im Italien�rtyp werden in- ma� sleht, wlevlel U.rwald. 111 Ortes zu werden verspriehi. 1m zum 31. Dezelllber von den Der angeriehtete Sehaden islfolge des hoeheren Blutdruckes, w.elte bluehende geblete, vlele Gegensatz LU del11 fortschritt I Multas befrei!. ein sehr gro�ser.der bel' de e te'g te L Kllometer lang mlt frohen Ia· .. I S' o. b O
.

h
.

r g s I er n ege-
h d K' d

'

b .1 unseres Ortes sll1d unsere Stras- IS ,_u esagtem atum l1Ie tlel'stung Voraussetzung I'St c en en 111 ern sau eren von . b' hlt S
-

f '11
.

BI t·' b H sen aIs sehr ruekstaendl" zu eza e. teuern ver a en derOass Blutdruck und - Waerllle ul11engaer en umge enen aeu-
b

.

I O· bl' "'kl' h O"eri 'htlichen Eintreibu'lUd· K b'ld f d h t sem in denen trotz der Krisis ezelc 1nel1. le augen IC le e '" L I o·le amm I ung oer em, a ,

K
.

d d' I t t I"f I pskh schon bei der Kuekenauf- doch Zufriedenheil wohnt, ver- rH�se .

un le
.

e z �n po I Ise Ln

Salto Grandezucht ergeben. Erhalten die Kü-I wandelt wurde, und sagte mir Eret Igl1lssde. warMen �I�htlkdazu an-

cken nael11lich viel eiweissrei- kuerzlieh ein biederer recht- ge an, le unlzlpa as:e zu
I Am Sonntag delI 13. cls. Mts.

,-ches futter, welches in der schaffener Kolonist auf meine sta�rken, doeh musste d�r �Ie- findet in Salto Grande zu Gun­
Hauptsache aIs blutbildend an- frage,ob er zufrieden sei: Ja, Ja, beraus starke Verkehr, der slch sten der Stephanuskirche ein
zusehen ist, und werden sie die Zeiten sind sehlecht, aber g.erade auf der unseren 9rt pa�- grosses Volksfest statt. Wie al­
zuerst in der kuenstlichen Oluk- wozu kla�en; das nutzt .keinem slerenden Stra_;se entwlckelt, 111

le. bis jetzt in Sal�o Grande. ge­ke und spaeter auch im Stall etwas. Wlr Menschen smd da- B.etraeht gezo,.,en .werden und felerten feste slch s/eis e.mes
w.arm gehalten', so kommt der zu da, die Zei!en besser zu ma- dllesed Strahsslet stebtsl �bn guteum Zu- sehr grossen Besuehes erfreuten,w. b

.

k
.

R _ chen. Der Bauer hat doch we-
s an. e er a en el en. nsere, da deren Programlll immer ein�amm el gross aemmlgen as.. .'. sowle "uch der anderen an der .. .sen besonders frueh heraus und mgstens Immer noch sem taeg- B h t

�

k r d O t I f
sehr relehhaltJges war, so kann

,nimmt eine maechtige Entwick liches Brot, in der Stadt manch
t
a n� r1� e leg�� e� I

r �c 1t
-

man auch erwarlen dass das
lung. Werden die Kueken nichl einer kaum.. Senb'd °R.nu�g, SI� �.:�� r�e.e demnaechsl stattfindende fest
"50 eiweissreich gefueítert, aber fuerwahr ein gesunder Sinn. BUt I. ab- 10 Oh �'t I �d I�S .1Il einen frohen Tag garantiert und

h It b'ld t
.

h Solange der Bauemstand solche e ne zu se en, IS el el wle- wir wuensehen der Gemeindewarm ge a en, so I e SIC
. der zu Wasser geworden da . ..auch ein grosser aber schlaffer Menschen hat, wlrd es stets vor-.

I t d b' h .'
)

U 'I vollen Erfolg·. fuer dle E1I11a-
Kamm aús, der �ich bei Haeh- angehen. Ging die Entwicklung wle man lOer. e� IS ellge no dung besteo Dank.
nen nicht volikommen aufrecht einst langsam vor sich, so wird le�nehmer auf dle Wal!fung ln der �aeht vom 7-8 ds.
erhaelt, sondem von Anfang an sie, wenn erst ein gewisses <;ell1er R�chte aus dem 111lt d�r ®'

;m,.,...; Mts. brach 111 der 9ar�ge von
h d

. .

S '1 I Entwicklunasstadium erreicht alten Reglerung abgeschlossenell GURT VON GllSA Walter Hasse auf bIS lêtzt un-me r o er wenlger zur ele.. '"

Veotrarre poeht f o W' fneigt. Wird jetzt die eiweissrei- 1St, Immer schneller. Ja heute I
s.. .

Nach kaum beendentelíl 70. au gek!aertel else ��er aus.
che fuetterung naehgehoIt, so dehnt sich der LiGht und Kraft- Interessler�n duerfte KOIOl1ls-1 L:bensjahre al_11 6. .November Da das .Feu,er rechtzeltlg ent-
kann sich der Kamm noch straf- spendende Strom der Empreza lensoehne dle 5 Stunden (fahr. dleses Jahres WUl de emer unse-

I[
deckt wurd�o konnte dasselbe

feno Umgekehn bekommen die força � Luz, de� berei:s.vor 2 Jah- í ;veg) vo.n hier entfernt liegen�e re� bes_te� Buerger aus uns�rer auf
o

seinen ,1�le;o� bes.eh:aenktKue.ken einen kleineren Kamm, ren semen Ell1zug m Lontras Konzesslo� d.es. !"feri n Mltte gertssen. Cml von Gtlsa, wel ?�I1. Andei s war e::, 111
..

der
wenn sie nicht so eiweissreich hieIt, langsam auch auf die Tie- E�,elbel:to de Olty.elra, dl� be- einem alten, deutsehen AdeIs- Naellt von 8-9 w? das Geschafts.­gefuettert und nicht· so warm fenwege aus, und beginnl es man- �oel,s mlt 40 famlllen besledelt gesehlechte entsprossen, wurde haus ':011 Leopo!d Krambeck el­

gellalten werden. Bis zu einem' chem ;;:u daemm�rn, w_elch wirl- 1st, und a�f der .seh?n 2 �en- am 5. Setember 1862 ais der 3. �er
I h:ue.rsbrunst ,zum. Opf�rgewissen Grade trifft also bei. schafthche Vortelle dleser fuer das u�d ln kuelzester Zelt 2 Sohn des 1. BlumenauerLehrers f�el. .n belden faellen ,1st dle

den kleir!eren Legerassen Klein- Handwerk und Industrie beôeu- S�hneld�-2 Mahlmuehlen und und Paraguaykaempfers, Herrn Entstehungsursaehe unbekannt.
kaemmigkeit mit Genuegsamkeit tet. Handwerker sins fast alie el�e K.lrche anzutre!fen sind. Hauptrnann Viktor von Gilsa in
und Abhaertung zusammen. Arten in der Umgebung Oleses. 111 zuku-nftsrel.che., Ge- Slumenau geboren. Eine vor!reff­
Deshalb hatten unSE.re alten vertretên, desgleichen die Indus- gend liegende Kolol1lsaÍlonslln- liche gute Erziehung durch sei­
Landrassen wenn auch meist trie durch Schneidemuehlen, ternehm.en hat �uten .Bo�en, ne Eltern, die ihm in junge Jah­
dnfache, aber doch kleinere Mahlmuehl.en, Ziegeleien U. S. w. in erhaelt 111 Baelde elgêne Olstnkts- ren durch den Tod entrissen Nr. 17, 23, 27, 37, 38, 52, 56,Kaemme ais dle Mittelmeerras- ge)luegender Anzahl. ferner verwaltung. Vertreter mit reehts- wurden, liess ihn fruehzeitig- den 58, 79, 87, 92, 9ó, 122,124, 125,
seno

�

durch eine fabrica de Goma, gueltiger VoIlmacht is! Herr Ernst des Lebens edassen. So 136, 141, 151, 154, 193, 198,Herm Franz Rauh gehoerig, der Rudolph Baasch in Lontras und gerueste! fuers Leben, verheirale- 234. 239, 247, 250, 251, 269,neberibeigesagt,auchdasschoens- gibt iener Herr bereitwilligst te er sich am 2. Juli 1892 mil 279, 297, 299, 305, 306, 312,te Haus in der Lontrastiefe hat, Auskunft. Es waere nocll man- Emma B6tteIJer und entsprossen 317, 382, 385, 387, 403, 439,ferner durch ein COI·tume (Ger- ches vom sich entwickelnden dieser vorbildliehen uiíd gluek- 445� 446, 447, 458, 473, 479,berei) dessem Besitzer alie fel- Lontras zu sagen, doch hat die liehel! Ehe fuenf Kinder, deren 488, 492, 507, 510, 515, 521,le weggeschwommen si.nd, er Zeitung nicht immer genuegend [ErziellUng seine Lebensaufgabe 551,569, 596, 597, 604,614,629,aber darob kein betruebtes Ge- Platz fuer Lokalberichte, aber w.ar. Wahrer, aufrehtiger Patrio- 634, 644, 672, 725, 765, 766,Ueber Lontras oder die Ent-· sicht macht, aus dem einfachen wenn sich unsere engere Hei· tiSlllUS beseelte sein t-ierz und 1767, 785, 867, 811, 812, 819,wick!ung Lontras ist eigentlich Grunde, weil er verkauft hat. nlat so weiter entwlckelt, so j er liebte sein Valerland Brasilien 828, - 833, 834, 838, 853, 878,.

wenig zu sagen, wenngleich ein Oenkt man an Handwerk und I duerfte es nicht mehr lange aus ganzer Stele, was ihn aber 881, 886, 887, 900, 905, 922,Rio do Suler neulich scherzweio Industrie,so denkt man hier in dauern, dass dieses Gebiet, das nicht hinderte s!olz Ul1d frei 929, 953, 972, 978, 985, 686,.se behauptete "Lontra ln der erster Linie auch an Herrn Carl die amtliche Bezeiehnung "Vic- seine deutsche Abstal11'lllu ng zu 987, 991, 992, 996.
.

Welt voran" .' I Haf5,er,. alIgernein als "Alter li�� t�r Konder" f.ue!!rt, zum Dis· bekell�en. Al!i?!ellleilJ beliebt, L1lld AbhoIL!ng ..

der Oe_yinilé bi3Einen anmutigen ElI1druck 1 ger" h.er zu Land bekannt, well tnk( erhoben Wlrd. Paulo geachret von Jedei'lllann, loeste Monlag fll1 Lvang. Prarrhaus.

VVorauf beruht das
6rõssenwachsium bei

den Hühnern?

o "AGRICULTOR" - 6 -- RIO DO SUL, 11 - ,11 - 1932��_'_'��llIliJ",...."tiii§!!:\;t""'���'''��:::��''')II�����!§!�''''�:lL��.n,,=.�".:�,r��::?���._;r_����.

"Sem Rival"
Ein koestlieller Oenuss, eine

belebende Erfrisehung geben in
dieser heissen Jdhreszeit die in
sehr ansprechenden Aufmachung
von der firma Henrique Toen­
jes, Blumenau, unter der Marke
"Sem Rival" in dem Handel ge­
brachten Bonbons. Wir konn­
ten uns von der vorzuegliehen
Guete ueberzeugen und em­

pfehlen dieses Produkt aufs
waermste. fuer die uns zuge­
san dten Proben unseroen beslen
Oank.

feuersb rünste

Gewini1 liste der Verlosung
.

vom Ewal1g. Kirchfest
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